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Módulo III - Conhecimento Aplicado e Laboratorial 

Disciplina: 2862 A - Estudo de Casos e Laboratório em Design e Estéticas 
Tecnológicas – CLDE 
Módulo: 3 
Área de Concentração: Processos Cognitivos e Ambientes Digitais 
Linha de Pesquisa: Design Digital e Redes 
Professor: Dra. Lucia Isaltina Clemente Leão (cód. 7253-2) 
Semestre: 2º semestre de 2009  
Horário: 4ª feira, das 14h00 às 17h00 
Créditos: 3 
Carga Horária: 255 horas  

1. Descrição e ementa da disciplina: 

Diversos projetos de estéticas tecnológicas e design digital permeiam o 
ciberespaço. A disciplina tem por objetivo principal estimular estudos de casos 
na área, buscando uma compreensão aprofundada tanto em termos 
tecnológicos como conceitual ou poético. O curso inicia a partir da pesquisa, 
revisão e discussão de diferentes sistemas classificatórios. Em seguida, serão 
propostas reflexões de obras a partir de categorias temáticas. Nesse sentido, o 
curso se organiza a partir de problematizações conceituais que orbitam em 
torno de projetos. A fundamentação teórica será desenvolvida a partir de 
leituras, exercícios escritos de reflexão em grupo e discussões em classe. 
Serão adotadas ferramentas tecnológicas de apoio e expansão didática, tais 
como blogs, ambientes colaborativos, listas de discussão e emails. Ao final do 
semestre o aluno deve entregar uma monografia.  

2. Detalhamento da ementa da disciplina em unidades de conteúdo: 

Aulas 01 e 02: 
Introdução, apresentação da disciplina: conteúdo, metodologia e sistema de 
avaliação. 
Revisão de conceitos fundamentais: estética, estéticas tecnológicas, design 
digital. 

Aula 03: 
Tema: design da Informação, visualização da complexidade, organização e 
caos, sistemas classificatórios: características, limites e problemas. 

Aula 04: 
Tema: estéticas tecnológicas, arte, anti-arte, fim da arte. Arte e tecnologia. 

Aula 05: 
Tema: globalização, global, local, mapa e território. 
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Aula 06: 
Tema: rizoma, multiplicidade, identidade, identidades. 

Aula 07: 
Tema: sujeito, coletivo, colaboração, autoria, autoria compartilhada. 

Aula 08: 
Tema: comunidades, coletivos, criação colaborativa. 

Aula 09: 
Exercício escrito de reflexão em grupo 

Aula 10: 
Tema: informação e poder. 

Aula 11: 
Tema: conhecimento e sistemas de dados. 

Aula 12: 
Tema: conhecimento e sistemas de dados. 

Aula 13: 
Tema: corpo e representação 

Aula 14: 
Tema: espelho, narcisismo, escopofilia 

Aula 15: 
Exercício escrito de reflexão em grupo 

Aula 16: 
Exercício de estudo de caso em aula. 

Aula 15: 
Exercício de estudo de caso em aula. 

Aula 16: 
Apresentação de exercícios e revisão geral. 

Aula 17: 
Palestra de encerramento, conclusões e recebimento das monografias de 
estudos de casos.  

3. Bibliografia 
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4. Avaliação 

Serão avaliados todos os trabalhos executados em classe além da participação 
em discussões, leituras, exercícios, freqüência e pontualidade. As notas 
atribuídas são de caráter individual. A avaliação envolve: nota de processo e 
trabalho final, monografia com estudo de caso específico a ser definido 
segundo escolha do aluno, durante a disciplina. 
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